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R E L A C A M
S U M i M A R I A  I>E H U A Í

COMBATE,
Sucedido r.cs Maics de

alicante
Entre finco chavechos de guerra Hefpanhoes, 

e tres Arjelinos.

Em i6 d€ Abril de lyss- 

por J* F-

L I S B O A :
’ Na Offi:ina de Pedro Ftrreira, ImprtlTor da Ah- 

gLiftiíIltna Raínha NoflaSenhora.
Com loJüs üs licen^as nscüÜ'arias. Anno 1755.
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Rela$am fumtmria da bum Cons- 

baca, íucedido nos mares de AH- 
cante enere finco chavecos de 
guerra Hefpanboesj e eres Arge
linos em de Abril de 17  S S*

R,eyno :d« Arjel 
ma o Nottjfe 4& ruh 
cipal Cidadeí PertenceM 
antigamente aos Reys d« 
Mauritania, aos quae» 9 
comiuiftárara os Romanos.
A efkes os dcípojlirain do 

feu doniinio os Arabes, na invazam 
fizerarn na Africa. He fitUado na 
defta Provincia , confinando pelo Levan' 
com o Reyno de Tunis, pelo Poente 
c L  o Imperio de m rroeoí, palo Srd 
L m  o R e ^ o  de BMulgerU,. e pe'o 
te o banha^ o Mar Mediterráneo,- Depo« 
*  fer irovemado por varios 
veram os feus povos formar 
pnblica, para Cabala da qnal elegernhum 
L n tte  eUes, que con» .o norne de.Dey, ou
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PreziJente áo Senado os governa. A Cida. 
de he gfíjnde» e-CompiHicndé máfS.í?e cera 
mil vc^inhos entie os- quaes ha doze :mil 
Soldados, que he hoje das mais ticas de 
Barbaria, pelo muito que gran^eam com 
ó 'feu corfo , roubandó todns’ as émbarca- 
^oeiiá Chiiftans comi^rcianres , que nam 
tem forqas para Ihes rcíillir, e dezstrbar- 
eando' muitas vezes na^ Codas do? Rey- 
nos da CiVriftandade, fevam des lugarts 
fiam íó os feus moradores, mas qiianto 
clles poíTuem de algum valor. Infeftam con.- 
•tinuamente'os mares,.: nam fó o Mediter^ 
raneo , 6 Adriático, o. de o .Ba
leárico., mas aínda O'Occeano ; e chegam 
algumas vezes cora o fe ĵ corfiy ás liha? .- - 
dos A^areíi' As.. Pofencias. Oiriftaní para : y; 
iiJentarem- Ífcu9' navios."coíninerc'ianfis/ tíos, 
infultíis dáft^s Barbát'os',’ os. pep/ua<lemcá 
for^a de Prezentesa. fazer com eíl<& Tra- 
tados de Paz., os quaes elles nam --obrer» 

muito. tempo , porque com b me-< 
íior prftexto os rompem, & íe ' apoderara 
das fuas embarcaígoensv que navegara fe- 
guras- na fé d(K fein Tratados r e aqueU 
i ŝ. Na^joens;.. que -para ir.a¡$ ganharctn. .a- 

. íua

fuá am-znde, como £s Sufras, 'Dinnirarque.
■ zjzs i HollaKífsZíüs f HanibutgK'eZias, jhes 
levam provimemo de fraftios, velas, en- 
xarcia, artelharia, polvera, e bala, reto- 

-rhecera ja tarde, que tem dado armas con
tra f». . Tem havido no feu governo'varios

■ cathaílrophes, porque a ambicítm, a cobi
j a ,  e a^víngan^a fam tres monílros que. 
nam, pódem prodtiair mais que atrocidades, 
O Dey que foi'm ono a-lY dé Dezerúbio 
do anno paíTado, fe achaVa'em' paz-com 
■Franqa, Inglaterra,. Suecia, Dinamarca, Hob 
.landa, e Hamburgo havendo recebido de 
todas' eftas Naqoctls importamifíimOs Pre- 
zentes; de mafleira, qué os feas Co'rf ̂ îos fó

* ' -tínham^a Iibei.Jade de fazer prezas ñas em̂
■' . barca^oens dos Eíkdos do Papa, de Ve-

. GenoQh, duas- Siciliss, Hefpanha', 
e Portugal. O  feu fucceíTor AH'Baxá 

• zejava continuar o mefmo .Vyfíema; porém 
os Soldados, e.povo, que t«im grande conve- 
njancia nos; roubos dos leus Co-fariqs, com. 

... tumiiltuozas»aclamaqGrens o- conftrangeranpi 
a romper os'Tratados cóm o Imperador,, 
c com Holinnda , e a fazer armar pronta- 
mentejio chavecos.. de- dífeceptes _ grandd-

t- - zas.

Fundación Universitaria Española



6
zas. M'aniard'n-fe aparfllhar oiatra? em- 
barcaQoeiis, aííi n ehaveoos' cotuO' Biiguo- 
tins para os qiiacs por iíic falcaren Pilo- 
tos, e JMariiiheiros pericos para a fuá ma
reaban!, os maiidoLi procurar em outras 
parces da mefma Barbaría. Sahiram pronta
mente bem guacnccUos de foliados, e a* 
vcncurciros os des, que prtmeiro fe apref- 
taram, e repartindo ent-re fi os fitios, em 
que deviatn fa?er o fcti coefo, fiaeram vela 
huns para os iVtares de Calabria , outros pa
ra os de Sardinha , e Corf^ga , e eres fc- 
guiram o rumo de Herpanha. Navegavam 
ja eftes na altura do Porto de 'álkzinie no 
diais do meí de Abril, bufeando alguma 
preza, quando bem a pezar feu, encon- 
t̂ratam cinco cliavecos de guerra Hsfpa- 

.nbo^ ,-eommandado5 pelo Capicam D Ja&e 

.de Fiíoflii Oííicial de valor, a quem por or- 
dem de Sua Mageílade GathoUca fe tinha 
encarr^ado o Commandamento dedasem^ 
,barcaboens, para áfujentar dos mares de Hcf- 
panha eftes Corfarios; .' ’ ■ ^

Nam pudsram elles evitar o co m e
te, Entráram nelle como, quem nam re
leva  o perico. 0 ¿ feos chavecos ccatn de 14-»

22, e 24 canlioens. Durou obflinadamente 
a peleija mais de quatorze horas ,• porém 
prevalecendo a forca do valor Hefpanhol 
a fuá porfía, confeguiu meter apiqueto- 
dos tres, e fazer eferavos todas as guar- 
niboens, que efcap'áiam á morte no con- 
flito. Subiu o feu numero a 494 Mouros 
entre faos, e feridos, comprebendendo-fe 
nelles o famazo Jcki-Murga feu Cemman. 
dame. Nam houve da parte dos Hefpa- 
nhoes mais que finco mortos, eentie el
les D. Pedro Elgtiero Tenente Capitam de 
híía Ñau da armada Real, e nefta occa- 
2iam era Capitam do chaveco chamado 
Gaviam. O numero des feiidos he 50, e 
defíes o de mais difíiiibam Dom Joam Ke- 
fiero Guardamarinha, ja habilitado: perda 
mui pequeña em ac^am de confequencia 
tam grande. Entraram os vencedores no 
porto de Alicante , donde dcfpacharam hum 
expreíTo com a gloriofa noticia defíe fue- 
ce fio, chegado no Domingo ao. de Abril 
a Aranjuez,, onde a Corte fe achava.

F I M.
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